
MICROSCÓPIO 

(Especial para c "Correio do 
Povo") 

Não há, segundo as nossas 
leis e costumes, nenhi mo di* 
-erença, entre civis e militares:1 

I é o militar o cidadão armado 
para a deíesa da coletividade; 
é o civil o soldado sem armas, 
pois a qualquer momento po- 1 

de ser chamado a empunhá-las j 
na defesa da Patria. Mas a i 
'verdade é que, neste pobre ar- 
remedo de democracia que é a 1 
republica brasileira, capital im- i 
portancia assume a circunstan- 
cia de usarem ou não usarem 
armas os cidadãos. Os que as 
não tem e as não podem ter 
por lei, ficam sujeitos a todas 
as afrontas e eioleneias; os que 
os tem e as podem ter em vir- 
tude da sua própria profissão, 
esses, evidentemente, Oj podem 
empregar maU mas também as 
podem utilizar para reagir 
àquela^ mesmas afrontas e vio- 
lências, que nós outros não te- 
mos remédio, senão receber 
com evangélica resignação. Vai,, 
pois. boa diferenço, na pratica, 
do cidadão armado ao cidadão 
desarmado. 

E bom é que assim seja, já 
que, neste regime de justiça 
tropeça e parlamento impoten- 
te, a nossa esperança reside na 
oportuna reação dos cidadãos 
armados. Apesar de coii:titu- 
cional. continua sendo visceral- 
mente policial o nosso sistema 
pr^.tico. E' balda antiga. E 
como, em suas irrupçóe-. a po- 
licia não distingue, nem so.be 
distinguir entre civis e milita- 
res, sucede que estes também 
"ão alcançados algumas vezes. 
Foi o aue se verificou, por cau- 
sa da incandescente questão do 
vetroleõ. com a'guns generais 
reformados e um depurado fe- 
deral. Foi o que há d:ag se re- 
oetiu com- um oficial da Aero- 
náutica. Tudo isto — escusado ; 
é dizê-lo — na própria capital 
<a Femíblica. 

Não teve conseavencias o t>ri- 
meiro caso. a não ser 0 promo- 
ção do volicial Te oon.wel pe- 
'a violência. Militar reforma- 
do é, afinal, mais civil ave mi- 
litar, pois já n^o usa a-mfhs. 
E ãenutado... Quem pode di- 
re- que va'c um deputado'' 
Mas, r.n segundo caso. a fami- . 

I - erada Policia EsneciaU cns- . 
-nada roora com o nome da Pn- 
^-'«-"nfrulha. teve o merecido 
castigo, tio a*ag"e à mão ar- 
mada que sofreu. 

AvrcvePará a lição, senão ã 
poVei"- pelo menor ao Gover- 
no ? Não sei; mas, c contínua-1 
rem as covas deste peito, a i 
nds, civis, vão restará outro re- 
curso. senão imvrérar o"" um 
crescente v-mero de m"Hfare' 
se veio ro^hido pela hru*a'iia- 
âe. policial, vorque do proçrio 
mal nos poderá vir o remé- 
dio. .. 

RAUL PILLA 


